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O que é o Plano Integrado de Vigilância
de DoençasdosSuínos?

ÅRevisãoe consolidaçãodo atual Sistemade
Vigilânciapara PSC- NormaInterna 05/2009
e 03/2014;

ÅTrata-sede um Planointegrado de vigilância
paraPSC, PSAe PRRS;

ÅConsideraas diferentesrealidadesde riscoe
produçãona zonalivre de PSC(3 áreascom
riscosdistintos);



ÅBaseadaem fatores de risco para tipos de
estabelecimento, direciona a amostragem
para setores com maiores chances de
detecção;

ÅMaior sensibilidadeao sistema com menor
númerode amostras;

Å1ª versão do documento foi avaliada e
recebeu contribuições das partes
interessadas;

Å420 contribuições de mais de 30 instituições
(SVO,Embrapa,ABCS, ABEGS,ABPA,Laboratórios,
Fundesa-RS).

ÅIníciodaexecuçãoemagostode 2021.
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Plano integrado de 
vigilância de doenças de 
suínos

Referências para o Plano
ÅFAO;
ÅAPHIS;
ÅOIE;
ÅRevisão de literatura.



Vigilânciapassiva

ÅNotificação espontânea
de suspeitasde doenças
de notificação
obrigatória, feita pelos
diversos atores do
sistemade vigilância;

ÅImportante para
detecção precoce de
doenças.



Vigilânciaativa

ÅBaseadana coleta de
dadosatravésde ações
planejadas (estudos
para demonstraçãode
ausênciade circulação
viral para determinada
doença).



Propósitos

ÅFortalecera vigilânciae a
respostaàsemergências;

ÅOtimizar o uso de
recursos humanos e
financeiros;

ÅProtegera suinoculturae
a economianacional;

ÅGarantir a certificação
paraacessoa mercados.



Objetivos

ÅFortalecer a
capacidade de
detecçãoprecoce de
casosde PSC,PSAe
PRRS;

ÅDemonstrar a
ausênciade PSC,PSA
e PRRS nas
populaçõesde suínos
domésticos.



População-alvo

ÅO plano abrange as 3
populaçõesde suínos das
zonaslivresdePSC:

Årebanhos tecnificados
de suínos;

Årebanhos não
tecnificados de suínos
(comercial ou de
subsistência); e

Åsuínosasselvajados.



Componentesdo 
Sistema de 
Vigilância

ÅUm sistema de
vigilância pode ter
um ou vários
componentes. Um
componente é uma
única atividade que
gera dados de
vigilância.
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Componente 2. Inspeções em estabelecimentosComponente 1. Vigilância sorológica 

Å A amostragem baseada em risco que visa rebanhos e 
indivíduos com maior probabilidade de terem sido 
infectados;

Å Fornece um melhor nível de probabilidade da 
ausência da doença;

Å Reduz custos da vigilância.

Å Inspeções clínicas e de índices zootécnicos em 
estabelecimentos com fatores de risco para a introdução, 
manutenção ou disseminação da PSC, PSA e PRRS;

Å Protocolo criterioso e padronizado de ações e informações 
a serem checadas nas inspeções em estabelecimentos;

Å Sistematizar as informações;



/ƻƳǇƻƴŜƴǘŜ оΦ άINVESTIGAÇÕES DE CASOS SUSPEITOSέ

ÅÉ a forma mais comum e a mais importante do sistema de
vigilância;

ÅA notificação por parte dos criadores,profissionaisda cadeia
suinícolae controladoresde asselvajadosé fundamental para
detecçãoprecocede surtos;

ÅDevem estar devidamente instruídos e sensibilizadosacerca
dossinaisdasdoenças;

ÅProtocoloscriteriosose fluxos padronizadosde investigaçãoe
diagnósticos.



/ƻƳǇƻƴŜƴǘŜ пΦ άINSPEÇÃO EM 

ABATEDOUROSέ

Suspende as colheitas de amostras em reprodutores de descarte 

Å Inspeçõesante e post mortem podem detectar a presençade sinaisclínicose lesões
patológicas e direcionar ações de vigilância nos estabelecimentosde origem dos
suínos;

ÅEmcasode detecçãode lesõescompatíveiscomPSC,PSAe PRRSo serviçode inspeção
oficial deve comunicaro serviçode saúdeanimal para realizara investigaçãoclínica,
epidemiológicae laboratorial.



/ƻƳǇƻƴŜƴǘŜ рΦ άSOROLOGIA EM SUÍNOS ASSELVAJADOSέ
Estabelece prazos para envio de amostras e realização dos testes 

Å O SVO deverá dispor de dados
atualizados das populações e
habitat dossuínosasselvajados;

Å Percepçãodo próprio SVOou de
fontes como: órgãos ambientais,
ONGs de meio ambiente,
institutos de pesquisa,clubes de
caçae afins;

Å A vigilância em suínos
asselvajados tem função
complementar para validação da
condiçãode ausênciadasdoenças;

Å Protocolos de vigilância em caso
de detecçãode positivos.



Plano integrado de vigilância de doenças dos suínos

Avaliaçãoda PROBABILIDADEDEDETECÇÃODOPLANO

ÅIndicará a sensibilidade e a probabilidade de ausência das doenças 
alvo em cada uma das Áreas:

ÅProbabilidade de ausência posterior - meta de 99%.

ÅSensibilidade do sistema de vigilância - meta de 95%.

ÅDependerá da performance dos indicadores de execução do Plano. 



COMUNICAÇÃO DE RESULTADOS: 
TRANSPARÊNCIA DO PROCESSO

ÅRelatórios Semestrais: avaliar o cumprimento das metas de vigilância 
(indicadores) em cada UF e área(pontos focais do PNSS);

ÅRelatório anual: avaliação do Plano integrado de vigilância (DSA) e subsidiar 
a reformulação do Plano.
ÅO DSA/MAPA disponibilizará os relatórios às SFA, OESAs e partes 

interessadas.

Plano integrado de vigilância de doenças dos suínos



Investigação de casos 
suspeitos de Síndrome 

Hemorrágica dos Suínos



O papel do Médico 
Veterinário Oficial.

O papel do 
proprietário/responsável 

pelos suínos.



O papel do proprietário/responsável pelos suínos.

ÅDeclaração de informações cadastrais atualizadas:
ÅCompra e venda (movimentação deanimais);
ÅNascimento e mortes;
ÅVacinaçõescompulsórias.

ÅCumprimento dos regulamentos estabelecidos;
ÅComunicação ao Serviço Veterinário Oficial de suspeitas de ocorrência de 

doenças de notificação obrigatória;
ÅAorecebero SVOem seuestabelecimentoprestarasinformações

solicitadas:
ÅAo notificar uma suspeita não movimentar os animais e produtos;
ÅMostrar os animais;
ÅHistórico do rebanho;
ÅCompra e venda (movimentação de animais);
ÅMortes;
ÅAlimentação
ÅDocumentação/registros;



NOTIFICAÇÃO

A notificação deve ser apresentada, de
preferência,à instânciamaispróxima do local
da suspeita,por contato direto (presencial)ou
qualquermeio rápido de comunicação.

A notificaçãodasuspeitade PSC/PSA/PRRS/DAé obrigatória
para qualquer cidadão,bem como para todo profissional
que atue na área de diagnóstico,ensino ou pesquisaem
saúde animal, conforme legislaçãovigente (IN 50/2013
MAPA).

O e-SISBRAVET permite o registro de 
notificações pela internet através do 

endereço 
www.gov.br/agricultura/pt-br/notificacao

para qualquer cidadão. 



O papel do veterinário da defesa sanitária animal.

Å Definir a melhor forma de fazer o exame clínico dos animais (iniciar pelos 
suínos suspeitos para confirmar ou descartar a suspeita).

Å Dirigir-se, com todo o material necessário, aos suínos suspeitos e fazer o 
exame clínico nos animais suspeitos na propriedade.

Å Caso entenda ser necessário, realizar necropsia de um suíno doente. Escolher 
os que apresentam sintomatologia clínica (febre e lesões) para que seja mais 
provável a presença de achados anatomopatológicos sugestivos de 
PSC/PSA/PRRS/DA. 

Å Registrar no FORM-IN e FORM-SH todos os achados encontrados, na forma 
mais detalhada e completa possível.

Å Examinar os suínos sadios e demais espécies da propriedade.

Å Registrar o atendimento com fotos e vídeos.



VISITA À PROPRIEDADE PARAINSPEÇÃO CLÍNICA DE 
ANIMAIS E INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA

Além da inspeção clínica, deverá ser realizada uma avaliação epidemiológica, considerando:

Å indicadores de demografia animal (faixa etária, sexo, densidade, tipo de exploração, etc.); 

Åvacinas administradas;

Å ingresso recente de animais no lote; 

Åmudanças de manejo e de alimentação, fornecimento de resíduos de alimentação; 

Åocorrência simultânea em diferentes espécies;

Å ingresso recente de veículos transportadores de ração, suínos ou outros 
materiais/insumos, visitas recentes; 

Åexistência de possível contato com suínos asselvajados e/ou outros animais silvestres; 

Åpresença ou sinais de presença de pragas e roedores nas instalações dos suínos;



VISITA À PROPRIEDADE PARA INSPEÇÃO CLÍNICA DE 
ANIMAIS E INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA

As investigações clínicas e epidemiológicas realizadas, nesse primeiro momento, servem para 
fundamentar o julgamento da condição de saúde dos animais, orientando o MVO a 

estabelecer um diagnóstico definitivo ou provisório e levando-o a uma das seguintes 
possibilidades: descartar a suspeita ou confirmar a ocorrência de um caso provável de 

PSC/PSA/PRRS/DA. 











PREPARAÇÃO PARA O ATENDIMENTO DA NOTIFICAÇÃO
Material para atendimento

ÅFicha sanitária (cadastro); 

ÅFichas técnicas;

ÅFORM-IN; FORM-SH; FORM-LAB;

ÅEquipamentos e materiais para colheita e 
acondicionamento de amostras (Anexo 1 da IN 27/2004).



VISITA À PROPRIEDADE PARA INSPEÇÃO CLÍNICA E 
INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA



COLHEITA DE 
AMOSTRAS



ÅColher as amostras 
conforme ficha técnica;

ÅEutanásia e necropsia 
de 2 a 4 suínos 
doentes; 

ÅPosterior destruição 
das carcaças e vísceras 
(compostagem, queima 
completa ou 
enterramento no local);

ÅEvitar o espalhamento
de sangue;



Verificar todos 
os materiais 
necessários;

(já deve vir 
conferido da 

UVL)

Adotar 
medidas de 

biosseguridade 
antes da 
entrada 

propriedade

ÅVerificar EPI, desinfetantes, material para 
necrópsia, material para contenção e 
exame clínico, sacos plásticos grandes, 
escovas e baldes;

ÅParar o veículo em um ponto seguro, seco 
e limpo de preferência próximo à 
porteira, evitando entrar caso seja 
pequena propriedade. No caso de 
propriedades grandes, entrar com o carro 
até próximo às instalações pecuárias, mas 
mantendo boa distância e escolhendo 
local seco e limpo.

Antes de entrar na propriedade


